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Tranquiilos c o m a 
sua consciência e pie* 
narnente v satisfeitos 
ante a certeza do cie 
ver cumprido, já se 
acham e m ítú de re= 
gresso da longa via 

nou-se para a recev Quando eu tinha oito 
peão festiva e a ale-jannos (não direi se íci 
gria foi tãò intensa e-no século passado ou 
mais COmmunicativa!neste), mandaram - m e | 
<Í0 que se heroes de \ para a escola regia cloj 
mil batalhas viessem mestre Torquato, sujeito' 

dividir c o m n o s e o os 
g e m empreendida, os louros de suas vicio 
militares do 4.0 Regi* rias. 
mento de Artilharia 

zanolho, de barbas in=* 
tensas, r<-barba tivo, ra' 
Ihão, que manejava a 
férula, com sensação de 

Montada que haviam Arcados ao peso ceiestial prazer, todas as 
seguido para guarne- ^a^ íadigas conse <vezes que a peuzada 
cer as nossas írontei quentes fie duas te- errava na taboada, ou 
ras con^ o visinho £s a nisnas de vigílias e nã0 sabi? de cór a lição* 
tado de Matto Grosso, *r'bresaltos, os moço? de cartilha Nos sábados, saldados atravessaram 

H a quinze dias par' pela m a d r u g a d a as iuxo de expiiCai#o texto 
tiram elles confiantes ruas da nossa cidade, c:a cartilha «O homem 
e decididos e voltaram entoando h y m n o s pa'!f0j c r e ado por .Deus, que 

São muito louras, muito delicadas... 
Moram numas vivendas tão singellas 
Que a gente, sem saber, attenta nellas 
Como que advinhando namoradas. 

À' noite, se debruçam nas janellas. 
Sem olhos, sem ouvidos, sem risadas, 
Sentindo o bafo quente das calçadas 
Onde se arrastam folhas amareJlas. 

Tempos depois, aprestos de partida. 
Vão para as serras, pallidas, sem vida... 
O pranto os olhos maternaes arraza... 

E quando a gente volta á casa um dia, 
Ve trancada a janeHa que .sorria 
E vê na porta — «Aluga-se esta casa». 

AFFONSO SCHMIDT. 
o Torquato dava se aoj 

gora felizes e-radian- trioticos e m busca do 0 forni que 

dizia eruditamente. ido mestre régio. Qual 

tey, não porque tives" quartel que é, a sua iodüi e fy>w íerrueAmeix™ á Mhac o 
se desappareíido o escola de civismo. 
perigo de morrerem, 
m a s porque affastou-! Ouvindo-os e vçn-1 É por causa 
se a probabilidade-de d o os tã0 despreocu-1 barro, que é coisa abje-
matarem os própriosípadamente felizes a cta, desse lodo, que é 
j r n aos | marchar, a cantar e ai vil, que vocês sao vadios, 

(sorrir, sentimos b e m !arrelientos. vagabundos*.) 
H a occasiões z m 1 ^ ? & nelles que rep;£ porque estas explf 

qi s-mente o brio pousa toda a nosâajcações provocassem na' 
o melhor o recetojtranquillidade. ftural hilaridade, elle, o 
d. que nos julguem | Torquato, erguia^e te-

*.' J°"|tricô, como a sombra 
de Banquo, e exclama-

Júlio Ribeiro e o dr. A; vo philosopho ordenou : 
Cesse tudo que a antí' 

poder rrais alto se ale-. 
vanta... N e m barro., nem 
macaco... aquelle è mudo, 

, lodo! O homem provêm 
do macaco! U m dia, com 
o excesso de calor, co' 
meçararn a cair os pêlos... 
depois, voltou o frio, e 

ai 'M,o-> o braço para|vens patrícios ! 
e? -igar a q u e m riãoj 
dí ' m o s sequer of 
fei r. 

tri 
jo 
se 
gi 
sã 

Ai ! do inimigo q u e ! v a : D e cí u e se ríe™ ? 

íduvidar da vossa c o | hto è serio! Muit0 

perto!... E para melhor 
provar a seríedaoe, dís' 
tribuia logo alguns boli" 

o macaco, achando falta 
nos pêlos, evolveu e in* 
ventou a rcupa, o pon' 
chp, a capa *asponhola. 
O rabo (do macaco, en* 
tenda-se) servia/lhes para 
os saltos nas arvores, 
mas u m dia, a macaca 

pesado, sujo ; este, futil, 
pernóstico, embusteiro... 
besta... besta, é que é. 

«A Natureza (com N 
maiúsculo) concedeu ins' 
tineto a todos ' os seres 
que têm vidas». .* e a 
besta humana '(vá elle) 
saiu da floresta... progre' 
diu e evoluiu. 

Seria bom que nos 

jragem e do vosso pa' 
dever jurado" triotisme. 

deíidade â Pa 

tre1 

pa 
bo 

à Republica, os 
s sorteados iò 
ram para as re-
inhospttas que 

ÍS margens do 
\à, U m a boa es* 
guiou os seu-
>s, levando-os a 
termo para que 

de. .;*is voltassem mais 
ah. &: es do que parti-
tin 1 sem que as 
mãns ficassem tintas 
cor- o sangue daquel* 
les rmãos que se ha' 

1 transviado do 
caminho do dever. 

Foi por isso que a 
nossa cidade engala* 

Acceiiae as nossas{nhos de S. Luzia... 
saudações de boas Nesta altura, a pêlo 
vindas. [me açode o Casímiro de 
_ Í Abreu : 

Na fazenda «Sitio Gran­
de» precisaurse de c>)lEie-
dores de caíé. 

j ' OU / que saudados que tenho 
Da aurora de minha vida, 
í)e minha infância querida 
Que oa annos nao trazem mais/ 

Não o cito, porem, de 

5D0RES DE CAFÉ' DaattrorademfnhaWdí 
De minha infância querida 

desesperada com as acro'contassem agora quando 
bacias dos macaquinhos j roi que a besta saiu da 

(sem allusão), vtomou um j floresta e como foi que 
machado de pedra (acon* progrediu,.. 
teceu isto na época da! Porque será que as 
pière étonée) e zas ! bestas de agora, nao 
cortou a cauda da crian' i progridem ? 
cada!... Por isso é quej Besta ? H u m ! E?tá 
ainda conservamos o tes- j regulando... 

temunho caudal, e indi"l 
. j ,' Digam os sábios <ía eseriptura 

cava com o dedo o coc QUe segredos sào estes da natura... 

. m edo que m e tomem 

cyx, com hilariante es 
candalo dos alumnos... 

Não garanto a exacti-

C. RIBEIRO. 

j 0jd3o dfductiva da cxpli' 
cação, mas era a theo' 

Jpor algum poeta 
Pagoro-se três mil reis a| Assim/ fiquei 

trea mil e qaiaheiUo« livres. Im.t .^ .<*„:„ >A 
* : mestre regio, até apren 

0 pagamento será feito der a cobrir os debuxos'ina Q u c 

semanalmente, aos sabba.|dos pausinhos e a ler, ;Java 

por cima, uma carta de; E «neste engano dalmaj 
trata8e com o cmpreiiei- íóra. edo cego», de que 

ro H rua do Piraby n. 49-A.j Passei depois ao <Cul" fala o meu amigo e com' 

Francisco Pereio de Castro't? á srietxia», onde pon' padre Camões, vinha eu 
rificavam, entre outros, vivendo, até que um n<J' 

DR.CASTROFREITAS 
ADVOGADO 

RUA DIREITA, N. 12 
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E U prezado arai' 
go ASonso Bcr-
ges. 
ineommodo de 

flf^ude obrigou-me a acuam' 
br trabalhos de natureza 
urgente, de sorte que fui 
obrigado a prejudicar a as* 
piduidade destas cartas. 

Volto hoje a occupar o 
poeto que m e foi destinado 
nas cohjmnas do seu jornal 
animado, como sempre, pelo 
desejo de prestar o contin­
gente insignificante dos 
meus esforços em beneficio 
desta boa terra. 

H a cerca de um mez tive 
conhecimento de mais uma 
anomalia que muito depõe 
contra as prerogativas- de 
que deveriam ser ciosos 
os Irmãos Mesarios da Santa 
Casa de Misericórdia. 

Sabe-se que um distineto 
cavalheiro itaano chamou 
para si o espinhoso euear 
go de promover u ma aubs-
eripção, com cujo produeto 
pretendia que fosse cons­
truída e apparechada u ma 
sala de cirurgia annexa 
áquelle estabelecimento de 
caridade. Sabem todos tam­
bém qnc foi erroneamente 
interpretado por muita gen­
te o testamento do finado 
sr. Joaquim Bernardo Bor­
ges, o grande bemfeitor 
deMa querida terra. Assim 
é que muitos suppunham a 

-principio—ter—síéo -legada 
urna grande fortuna á San 
ia Casa quando a verdade Se o fez não andoa bem 
é que cila apenas recebeu » *íesa ou procedes precr 
o encargo de fiscalisar a pitadameate quando sabia 
constrneção e funecionamen- que recursos estavam sendo 

PROCURE CURAR-SE E F O R T A L E C E M 
Alguns dos produetos pharmaceuticos do 

Dr. Raul Leite d- C resolvem diffi-
culdadts clinicas 

LACTOVEKMIL — Polyvfirmicida efficaz para 
qualquer verme intestinal (para adultos e crian­
ças), innoffensivo, pursativo; bom paladar e o 
único experimentado efficazmcnte 'em diversos 
postos do Prophylaxia Federal. Valiosos attesta-
dos experimentaes. 

GUARAINA — (Comprimido) — contra qual­
quer dòr e tônico âo coração, ao contrario dos 
similares, verdadeira maravilha, para enxaque­
cas, oiõr decabeça,nevralgia, dôr de ouvidos, etc. 

LAXO-PÜKGATIVO — (Infantil) — Admirável 
para as crianças, único no gênero, efficaz como 
laxante ou purgante ; tem paladar de assuear, 
não habitua o organismo, é inoffensivo; expe­
rimentado no Instituto Moncorvo com optimo 
resultado. 

TÔNICO INFANTIL — (Sem álcool) — Recons-
tituinte das crianças • paladar agradável e ef-
feito separo.' 

GUARANÍL — O tor.ieo mais completo da actua-
lidade, reconsfcituinte poderoso, agradável, com 
base, de genuíno guaraná, koía e coeca; bom 
para a peite, nervos e para prevenir a velhice 
precoce. 

PURGOLEITE — (Pastilhas purgatívas) — Ef-
feito seguro e paladar confeito. Purgante e la­
xante ideai porque não produz eólicas. Quem o 
experimentar jamais tomará outro. 

CREME INFANTIL — (De pó dextrinisaão) — 
Alimentício—12 variedades : com enorme venda 
em todo o Brasil. 

LEITE INFANTIL — Na falta do leite materno 
é o pielbor substituto. 

DR. RAUL LEITE &, 0. — Rua Gonçalves Dias 
73—rLiíboratorío—Rua Visconde de Jtaúna 185 
-^-Bio.—S. Paulo—Rua Washington Luís 2— 
Telephone Central 2851. 

rom estão sujeitos á pena* 
lidadc de prisão. 

Para qualquer esclareci' 
ím*.uto o Presidente da JIHP 
! U atiendeVá aos interessa' 
. ííos diariamente üus 3 1&2 
:ÚH 5 l\2 da^ tarde em sua 
| residência na rua do Com* 
jmeroio n.o ! 14. 
í Jnata de Alistamento Mi" 
j tirar de Itú, 23 de Julho 
de 1922. 

Dr, Braz Bicudo de Al' 
meida ~ 2.o T;e. Medico, 
Presidente. 

Professor de musica 
DIOGENES CASTANHO 

Rua da Palma n.o 90 

Leccio-ia violino, |violeta, 
víoíoncvilo e piano. 

LicçCes particulares, 2 ve­
zes por semana 

20$000 mensaes 

ecrolosria 

-fxrr —,-

to do Lyceu de Artes e 
Gffieios. 

Essa errônea interpreta* 
t;ào deo logar, segundo se 
diz, a que ÍG3se sustada & 
subseripeão destinada a fa* 
voreeer a Santa Casa com 

angariados sufficientes 
para que 10s.se feita uma 
saia digna daqnelle estabe* 
íecimento de caridade. 

Não ^e pôde fngir a es­
tas duas hypocheses, cada 
qual mais merecedora de 

sala 
uni departamento ind 
savel, como o é uma 
de operações. 

Verificado o engano, po­
rem, a lista bon* riciente se­
guiu os seus tramites, se­
gundo estou informado, pro­
duzindo um resultado que 
muito recoramenda o senti­
mento philantropiço dos 
i tu ano s. 

Estavam ás coisas nesse 
pé e já todos esperavam a 
applicaçào do dinheiro arre­
cadado ou subscripto quau* 
do começou a correr pela 
cidade a noticia de que 
haviam construído, annexo 
á Santa Casa, um simulacro 
(fe «ala de operações em 
cujo serviço a despesa an­
dou lá por uns trinta con­
tos de réis ! 

Falla-ee abertamente que 
o que foi feito não passa 
de am mostrengo, sem te-

„«, . reparos poic-o enconuasti-
COR :—a Mesa da Santa Ca' 
aa mandou que se construís­
se a °ala de cirurgia sem 
esperar que & subseripeão 
fosse concluída. N o caso 
negativo—consentiu que tal 
constrneção fosse feita á 
sua revelia, sem seu . con­
sentimento prévio. 

Sr>bre as falhas que 
se diz existirem em tal ser­
viço escreverei mais tarde. 

Subscrêvo-me, sr. reda* 
ctor, 

sd.or e amigo 

PENNAFIEL. 

radas militares do centena1 

rio da nossa Independência. 
Acham - se dispensados 

dessa convocação os reser* 
vistas de l.a categoria da 
ciasse 1899, licenciados do 
serviço aetivo etn 19*21 e 
1922. 
De accordo com o 

sao 
artigo 
consi-

J de convocação 
de reservitas 

promettem a 
do seu autor. 

Não me consta 

que com-
competência vistas d' 

13 do K. S. M. 
derados : *. 

—Reservistas de I.A ca' 
tegoria MS cidadãos licencia* 
dos do serviço no Exercito 
aetivo, inclusive Escola Mi* 
litar com a caderneta de 
reservista : 
—Reservista de 2.a cate*. 

goria os cidadãos instruí­
dos miiitarmente (e assim; 
descriminados : 

aj ex-alutimos dos Colte-
gios Militares e os da Es* 
cola Militar que não entra­
rem na l.a categoria, na 
forma do respectivo regula-' 
raento e tenham pelo menos j 
um anno de inetrucção nos 
Collegios e quatro raezes 
na escola ; 
b) os cidadãos que te­

nham recebido lustruecào 
militar, nos tiros de guerra, f 
associações o estahelecimen*! 
tos de em»iao etc. e abi: 
adquirido a ca*jerneta de j 
reservista; 

O os reservistas das for | 
çae auxiliares excedentes así 

• i 

sciencia dos interes* 
chníca, sem .aeomodaçéea ejfiados íaçi» publico que se 
cheio de deíeiLos que com-{acham convocadoa os reser-

Ka e 2.a catego-' necessidades de sua mobi 
rsas das classes de 1892 á! lis ação; 
1899, para se apresentaresn | d) ws praças licenciadas! 

i nesta Junta do dia 8 a 15.do serviço no exercito; 
de Agosto próximo, afim de : acíivo nas condições do j 
tomarem parte, no período j artigo 36 do II. ;>. M. 
de exercícios do corrente' Os reservista*» convoca*' 
anão e bem assim nas pa- dos que não 

que 
Mesa da Santo 
Ke reunido em qualquer epo* 
cba para delegar poderes 

Igaem incumbido desse 
serviço. de apresenta* 

CABO RUBENS SAMPAIO 

Rubens de Abren Sam­
paio, o joven militar que 
ha poucos mezes foi volun* 
tariamente procurar, nas 
fileiras do 4.o Regimento 
de Artilharia, campo aberto 
para desenvolver o seu 

í temperamento fogoso de 
! patriota, já não pertence 
1 hoje ao numero dos vivos. 
j Morreu em conseqüência 
de dolorosa e pertinaz en* 

: iermidade contra a qual 
não valeram os carinhos de 
sua família e nem os ^des* 
velados cuidados dos seus 
camaradas. 

Desveaturado moço que 
ainda hontem zombava dos 
perigos que sempre" açora* 
panhara a mooidade, forte 
e prazenteiro, eabiu quando 
começava a sentir os ardo* 
res das lucr.as pela vido. 

A Parca não escolhe as 
suas viotimas e parece que 
se orgulha mais quando 
vence aos qu** suspiram a 
vida a plenos pulmões. 

Viu-se bem quanto Rú­
beos Sampaio era querido 
no quartel que elle procuiou 
para iniciar a sua vida 
pratica. 

Sentiram todos a sua 
morte—os que lá dentro 
eouviviam com elle e os 
que aqui fora tiveram a íe* 
lieHade de conhecel-o pee-
soalmeate. 

Rubens Sampaio era filho 
do finado sr, Carlos Sam* 
pitio, snúdoso cavalheiro 
*an!ista e da exma. sra. d. 
Maria .Toanna de Abreu 
Sampaio, irmão do joven 
Moaeyr Sampaio e sobrinho 
da exma. viuva d. Maria 
Sampaio Ferreira, da exma. 
sra. d. ttsther de Sampaio 
Costa, esposa do maestro 
Tristão Júnior e do sr. Jo­
sé Manuel de Abreu, escri­
vão da collectoria estadual. 

O enterro do moco, ex-
tineto feve logar terça feira. 
ás 16 horas e meia, safain* 
do o corpo do hospital do 
4.o Regiínfinto para o Ce* 
rr.tterio- Municipal, tendo o 
cortejo sido formado por 
todos os carros e aufomo* 
veis da cidade. 

O ai&úde achava*se cober­
to com a Baadeira Nacional 

tendo sido prestadas ao 
morto as honras fúnebres do 

! accordo com o R. Cont.. 
| por uma esquadra que sal­
vou com 2-4 tiros, na/oeca* 

i sião em que o cadáver apro* 
ximavas<; do cemitério, cnji* 
esquadra foi commandad.t 
pelo cabo Azaei Forquim 
de Arruda. 

Coroas e flores naturaes 
f-̂ ram collocadas em profu­
são sobre a sepultura di> 
sauduso militar. 

T o m a m o s nota das se* 
guintes : 

Saudades de sua mãe, ir­
mãos e tia Yoyá. 

Saudades de Juquinha, Si' 
nhasinha- e fillws. 

Os sargentos do 4.o Regi' 
mento ao seu camarada cab'> 
Rubens. 

Ao cabo Rubens homena­
gem dos officiaes do 4.0 R. 
A. M. * 
Homenagem da 4.a bate­

ria ao seu camarada cab>* 
RuSens. 

Ao cabo-1 Rubens homena' 
am da l.a bateria. 

Ramalhete de flores natw 
raes Herma?itina Souza Bar' 
TOS. 

Um bouquet de flores na' 
tures de Ada e Nene dei 
Campo, Virgínia Macedo Mar 
tini, D. Maria Castello, D. 
Carolina Galvão e D. Anna 
R. Nazareth. 

Sentidas condolências. 
—Consoante convite que 

publicaremos no proximi» 
numero, a missa de 7.o dia 
por alma de Rubens Sam­
paio terá logar segunda fei­
ra na egreja da Matriz. 

MAJOR FRANCISCO DE 
FARIAS ALBERNAZ 

Victimado pov um colapso 
cardíaco, falleceu no dia 23 
do corrente, ás 5 horas da 
manhã, no conhecido Hotei 
Pcrez, o sr. major Francis­
co de Farias Albernaz. 

O finado era natural du 
Capital de Goyaz, pertencia 
a uma das mais illustres 
famílias daquelle Estado. 
Era irmão do eug. dr. An* 
touio Felix de Albernaz, 
alto funecionurio do Minis* 
terio da Fazenda, do sr. 
Firmo Albernaz, distineto 
íunecionario da Caixa da 

http://10s.se


KhPUBLIO. 
. . . ^ I M I A Í M . ^ . 

3 

Amortisação, das exmas. 
eras. dd. Julia, Izabel, Au-
BÍta e Dolores Albernaz, 
distiuctas "professoras publi' 
cas do Dt8tricto Federal. 0. 
^xtineto era pelo lado ma* 
íerno, primo irmão do • Dr. 
Loopoldo de Bulhões, gran; 
de estadista da Republica'; « • • * • • * *t 

e pelo lado paterno, sobri; ! A u r a CS 6Cf1716010 B COnVite 
nho do eminente marechal i *•* 
Jeronimo Jardim, ministro]' M a r j a Vion, Maria de LourdeS Fernandes", Fer 
de Viação do Governo do n a ndo, Luiz, Geny, Josc, Arnaldo Vion, Leony e Júlio 
Dr. Prudente de Moiaes. Vion, Placidina Amancio, Luiz e Sebastião A maneio, 

Dedicou toda a sua vtda jujjão vion, Diogo Baptista Fernandes, vem por meio 
à actividade commercial no c-esta folha, agradecer a todas aqueilas almas generosas 
Estado de -S. Paulo, sociO;qUe se dignaram de acompanhar até ao Cemitério Muni­
da firuia Alberuaz & Monte* | cípai os restos mortaes do seu sempre querido Esposo, 
negro, em Santos, a princi*jpae; irmão, Genro, Cunhado, Tio, Sogro, 
pio e ultimamente dedicou* 
se á humanitária industria' 
de Seguros como organiza­
dor de diversas sociedades 
de Seguros e como agente 
das mais importantes com* 
panhias de Seguros de Vida 
do Paiz. O seu nume acha' 

intimamente se igado á 

àj UISB T I O » , 
De novo convidam a todos os parentes e pessoas de! 
sua amizade para assistirem a missa de 7,0 dia que, pelo' 
descanço de sua alma, mandam celebrar na Egreja do 
Bom Jesus, sabbado, 29 de Julho, ás 7 horas e 15 mi­
nutos da manhã. 
Por mais este acto de caridade e religião se confesam 

eternamente gratos, 
Itú, 26 de Julho de 1922. 

NO PARQUE 
A's 7 e ás 9 horas 
iíoje vae ter o inicio do grande film americano 
«Opalas do Crime», da sem rival fabrica Universal, qm 
o editou com toda a arte e maestria e entregou o prin' 
cipal papel ao querido artista Art Acord. 

Amanhã o drama da Word, em 8 partes, «Suzanna 
Víctornsa», interpretado por Clara Kimbal Young, 
coadjuvada pelo artista Eugênio O* Brien 

Sabbado, linha Rialto, va*: ser desenrolada na lei t 
deste cinema u esplendida pellicula, 

oth/o para eseandaío 
em 10 actos, por Wanda Hanwley. 

Dia 4 de Agosto «A Orphanziuha». 

LUIZ VIOrí 

Secção livre 

propaganda de Seguro no 
Estado de S. Paulo, da qual 
elle foi um dos principaes 
trabalhadores. E m todos os 
meios em que viveu deixa* gont9 £ o s t a e süa exma> 

va sempre a impressão de' consorte, d. Esther da Si!-
uma alma grande, boa e v e j r a Costa passaram pelo 
generosa, Do seu casamento duríssimo golpe de perder 
com a exma. sra. d. Latira. a „ u a g ai a ü t t. filhinha, üa* 
de Brito, deixa uma filha lria d a Apparecida. íaiiecida 
moça, exma. senhonnha Air j domingo, nesta cidade. 
ce Albernaz. Era genro dal A o s desolados pães apre-
distiocta senhora, d.Mana de Benramos sentidas coado-
Brito, conhecida proprietária |.ea(»iaR> 
na Capital Federal. 

completamente resta­
belecido, graças aos 
.cuidados e á illustra" 

Depois de longa e IUBI-I Çarage Gazzola l p S n ( 4 n AV o r o 7 R i p n 

diosa enfermidade, falleceu * . * * ç a o 0 0 dr tfraz BlCU-
eegunda feira, mesta cidade, [ Acabo de adquirir 2 m a - l ^ d e A l m e i d a , a 

Serviços médicos 

Agradecimento 

Tendo passado por! 
grave enfermidade e? 
aehando'ine a g o r a * 

CO H VEM LEÍ? 
A vossa Sorte está na Çruia da Sorte 

— R u a do Cornmercio, 61 — 

Agencia de Loterias Federaes e Estadoaes 

Esta è a casa que mais vantagens offerece 
aos seus freguezes 

Prefiram sempre esta agencia para suas 
compras de bilhetes 

fyuiz SY-reiasado de Souza 

o estimado cavalheiro, sr. chinas, sendo 1 Studebaker 
Luiz Viou 

O extiucto era possuidor 
de excellentes qualidades e 
por isso mesmo contava in* 
números amigos conquista* 
dos em virtude do seu t%' 
racter probo e severo e da 
lhaneza do seu trato. 

Era casado com a exma. 
sra. ú. Maria Vion, de cujo 
consórcio deixa os seguintes 
filhos : exma. sra.. d. Maria 
de Lourdes Viou, casada 
com o l.o sargento do 4.o 
Regimento de Artilharia, sr. 
Diogo Baptista Fernandes, 
senhorinhu Geny Vion e 
dos srs. Fernando, Luiz, 
José e Arnaldo Vion. 

0 enterro realisou'se no 
mesmo dia ás 17 horas 
com a presença de muitas 
pessoas gradas, notando-se 
s^bre o íeretro as seguintes 
coroas : 

de (> cylindros com 40 II. 
P. e 1 Dodge e brevemen­
te adquirirei uma de 7 lu* 
gares mar^a Studebaker, 
com as quaes desejo servir 
os bons freguezes que dei* 
Ias precisarem. Será aberta 
também por estes dias uma 
officiua com garage sob a 
direcção de pessoal hábil 
vindo especialmente da Ca* 
pitai, jíiara concertos de pe* 
i;as e collocaeão de peças 

Sentidas Lagrimas esposa 
e filhos. 

Eternas Saudades de sua 
filha Lourdes e Diogo. 

Ultimo adeus de sua irmã 
Leony. 

Ramalketes de flores do 
dr- Leandro Dupret. 
Sinceros pezames. 

ANJO 

quem hypotheco grati 
dão e presto a? mais 
juntas homenagens, 
c o m o profissiona 
competente e ca 
ridoso que é. Te' 
nho hoje o prazer 
de communicar ao 
publico que m e acho 
apto a receber qual 
quer serviço de obras 
de construcção, exe" 
cutando qualquer 

ALFAIATARIA PAU LISTA 

novas, taes como coroas, 
pinhões, etc. etc, como ( 
também nma estufa própria ! P l a n t a d e engenheiro, 
para pintura etc 

LUIZ CAZZOLA 
Largo do Quartel, 1 
Telephone 21 — ITU' 

rrferente a este ramo 

Antônio Honorato.— 

Rua do Patrocínio, 31 

Acaba de ser aberta no 

redio n. 14 da Praça 

^ Padre Miguel, uma offi' 

chia de alfaiate na qual 

confeccionam'se pelo syste' 

ma moderno roupas para 

%m homens e senhoras, garan-

t?ndo'se trabalhos perfeita­

mente iguaes aos que são 

I executados nos grandes 

fr centros. 
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FUTEBOL 
No próximo numero pu­

blicaremos a descripção do 
jogo realisado domingo ul­
timo eutre o União Í3pera-
rio, local e o Ubirajara F, 
C, da Capital, do qual sa* 
hiu vencedor o primeiro pe* 
Ia contagem de H a 0. 

— C o m o noticiamos no 
jnosso ultimo numero, terá 
logar domingo próximo o 
grande 

AVISO 
Avisamos as gentis senho 
ritas de bom gosto que re 
cebemos seda lavavel, fre 
ze, turqueza, branca, azul 
claro, rosa e azul marinho 
por preços que não temem 
concurrenuia. 

CASA JOSEPHINA 

_ 

Gentil de Oliveira e Gastão S. Machado 
Engenheiros com seus diplomas registrados 
na Secretaria da Agricultura do E. de S.Paulo 

'A' até ali na Confeita­
ria Martini para comer e sensacional en-

0 nosso prezadissimo' eontro entre o Maranhão, 
amigo e distineto cirurgião local e o Corinthians, de ber o que ha de fino— por 
dentista, sr. Aceacio . de Jcndiaby. 1 preço inacreditável 

o que ha de saboroso e be' 

Fazem medições e divisões de terra — 
Nivelamento — Construcção de prédios, 
pontes de pedra, viaduetos, estradas de 
ferro e de rodagem, muros para pressão 
hydraulica — Cálculo de alicerces, de 
potência hydraulica, de columnas e 
viga? de madeira, de ferro, de aço, de 
cimento armado, etc, etc. :: :: :: 

Provisoriamente: — Rua Direita, n.° 30 
DAS 14 A'S 16 HORAS — 
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LOTERIA DA CRDZ 
VEMIELHÂ 

0 melhor plano até 
hoje adopiado 

Ninguém deve deixar 
para comprar mais 
tarde um bilhete des­
sa grande loteria. 

P R Ê M I O M A I O R 
5 MIL COITOS 

Quena se propuser a 
beneficiar a Cruz Ver­
melha poderá ao mes­
m o tempo tornar-se 

muito rico 
Agente em Itú : 
Agostinho Ijiippi 
Chalet Gato Preto 

1 x 1C0RES Fernet 
Branca , Quinado 

(Cinzano), Vermouth (Cinza-
no), Vermouth Bianco (Fran 

' cavilla), Genebra Fockinc, 
Maraschino, Benedictino, Co­
ração, Cacáo, Kümmel, Pi" 
perrnan, OI Tòn Gin, Co* 
gnac Grey, Wisky, Anis 
dei ívlonc, Anis Crystsí, Li' [ 
cor do Mosteiro, Cbartreca* 
tedraí na Confeitaria Martini* 

C I I A M P A G N H E ; vi­
nhos Chianti em 

frascos e garrafas, do Porto, 
Moscatel Setúbal e brancos 
de diversas qualidades — 
na Confeitaria Martini. 

D O C E S finos de pró­
pria fabricação en' 

ç contram-se na Confeitaria 
Martini. Acceitam se encom* 
mendas para Saptísados, 
Casamentos e Diversões. 

Officína de Vehiculos 
— DE — 

GUERRINO BORDINI 

Fa/em-rre, reformam-se t pintam se 

carroças e caminhões. 

— Serviço garantido — 

í^ua de Santa 7{iia si,o 04- JT 

. IT 

n \\ 

asa oeciífo 
- ~ » B! — — 

Francisco CtjcMio Maífa 
Rua.da Palma, n.° 69 -- Telephone lr2 

-s= YTU 

S A B O R O S O S refres* 
cos de todas as qua* 

íidades — na Confeitaria 
I Martini. 

BÍSCOÜTOS de mas­
sa finíssima fabrica­

dos com banha de porco 
propositalmente derretida — 
na Padaria e Confeitaria 
Martini. 

Garpintaria ítuana 
r*3?&>3&<+>*>-

Acceita-?e e aprompta-se com presteza e perfeição to 
do e qualquer serviço de construcção, como sejam bi 
tentes, portas, caxilhos etc. 
Madeiras de diversas qualidades em deposito. 
Acceitam se empreitadas para construcções. 
Fazem-se caixões funerários por̂ " preços baratissimê  
Vantagem na perfeição dos serviços e na commodidi 

de dos preços. 

Jfetitjelli c£ Sacchi 

Rua da Palma n.o 6 — Telephone 248 

LUIZ BERNE 

P: Ã E S de codas as 
qualidade?, feitos 

Previne-se ao distineto publico desta cidade e mumcr*!cotn a £ u a filtrada em filtro 
pio que foi installado á rua da Palma n.6 69 um bem1 -Pasteur» encontram-se — 
mentado estabelecimento comniercíal que se prepoe a'na Padaria e Confeitaria 
servir sua fregüezia por preços sem competidor, expon-í Martini. Esta padaria esta 

toda a segurança, deposito 
de óleo e gasolina. 

Direcção technica de 
Godofredo Carneiro 

do á venda molduras de 
vidraças, ÜSOE, phantasia 
estampas de diversos 
retratos, etc. etc. 

diversos estyios, vidros para 
e 'TO cores, telhas de vidro, 
tot&anhòs, espelhos, porta-

habilitada a fabricar 2.500 
kilos de pães por dia. 

CJoncertam-se 
;.'promptam-se qt 
brevidade e por 

magens, collocanrse vidros em caixilho, 
adros com perfeição, com a máxima 
preços excepcionalmente baratos. 

* 3 0 L A C H A S finas, de 
-*~̂ araruta, manzeina : 

Veterinário 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

crackner, americanas de 
água e sal encontram se — 
na Padaria e Confeitaria 
Martini. 

communica ao publico que 
acaba de abrir uma casa 
commercial no kilometro n o 
81 entre exta cidade e Ca" j 
breúva. 
Os srs. excursionistas en 

contrarão um ponto indis 
pensavel para o seu abaste-1 LUIZ G O N Z A G A LEITE 
cimento e dos seus automo" Communica aos amigos e 
veís. Salão próprio e com freguezes que abriu sua o: 
todo o conforto para refei- ficina de ferrader á rua ca 
ções — presuntos, salame, Pirahy no 17, onde está 
mortadella, queijos, lingüiças' prompto para servir seus 

-ÍOFFICÍNA DE FERRÁDOh 
— de — 

AZEITONAS verdes. 

Presunto prepara' 
U\o e cru, mortadella, lombo 
j preparado, salame, queijo 
(«Patmira»; sardinhas, athun 

X r v **." 1 » ** u ^ fe hngua preparada — na 
iceqaado pela 3>srecíona de J W e de Confe-târia e Padaria Martini. 

São paulo — especialidade em rqoksftasi — 
de cavallos e cães* \ CERVEJAS e Chops 

Consultas e chagados â T^ua Santa Cruz 
#;.© 211 — telephone 41. 

e bebidas de todas as qua­
lidades, doces em latas. An 
nexo está montado um de­
posito de óleos e gazolinas. 
Kilometro Si, perto da 

gruta Washington Luis. 

• H I ^ M ••••MIM ••!—•1IHI.IBI— —IMilIIII I lllllli™ 

Qarage Carneiro 
Previne-se aos srs. donos ! 

de automóveis que á rua 
de Santa Rita n.o 105 A 
abriu-se A Garage Carnei­
ro, destinada ao concerto 
de autos, commodos para a 

freguezes com 
promptidão. 

maior 

^•^da Antarctica 
Confeitaria Martini. 

Advocacia em mú PIANO 

C. F. SAMPAIO NÊTTO 

— Advogado — 

Eua dò Commercio n.o 52 
Telephone 1S9 

na 

na 

G A X A M B U ' , Paulota* 

Martini. 
na Confeita' 

ie'se um piano ai 
•, ffleumaq em bomi 
io. Para tratar no 
Central com Joa' 
Borges da Rocha 

O S excursio­nistas de S. Pau 
o devem prtferir a 

ínfeítaria ,de P. Martini 
[para ,os seus {unchs. 

Colo­
ra nte 
Sorel 

jÇlia tjovidade ! 
O preparado scientifico para 

tingir em casa 
E m todas as core» 

guarda dos mesmos com' PHARMACIA GERIBELLO 

Terça-feira, no Parque 
o drama da Paramount 

Caminho Caprichoso 
por Thomas Meighan. 


